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, Barelli vai ouvir sindicatos 
exigência de diploma para jo 

Da Sucursal do Rio 

O diretor do De­
partamento Inter­
sindical de Estu­
dos e Estatísticas 
Sócio-Econômicas 
(Dieese) e mem­

bro da Comissão Provisória de Estu­
dos Constitucionais, Walter Barelli, 
46, informou ontem que vai entrar em 
conta to com a Federação Nacional de 
Jornalistas (Fenaj) e os sindicatos da 
categoria para saber seu posiciona­
mento em relação à proposta de fim 
da obrigatoriedade do diploma para o 
exercício de profissões de caráter 
intelectual, entre elas a de jornalista. 

A proposta, apresentada pelo jorna­
lista Mauro Santayanna e pelo con-
sultor-geral da República, José Saulo 
Ramos, foi aprovada por um comité 
temático da comissão e será levada a 
plenária. "A Comissão não pode 
decidir sem ouvir as entidades de 
classe", disse Barelli, que compro-
meteu-se a defender na plenária a 
posição que for manifestada por 
essas entidades. 

O presidente da Comissão, Afonso 
Arinos de Melo Franco, 80, disse que, 
"em tese, a existência de •cursos 
adequados é positiva, pois é impor­
tante defender a existência de uma 
boa preparação técnica, adequada ao 
exercício profissional". Mas afirmou 

que já recebeu informações de que 
"a generalidade dos cursos de Comu­
nicação não lhe dá caráter satisfató­
rio". Arinos disse que só poderá 
manifestar uma posição definitiva 
sobre o assunto "depois de examina-
lo melhor". ] 

O comité temático que aprovou a 
proposta de Santayanna foi o que 
discutiu a declaração de direitos. A 
reunião plenária que votará as deci­
sões deste comité ainda não tem data 
marcada, mas será a primeira a sér 
realizada depois da que acontecera 
nos dias 5,6 e 7 de maio para votar ás 
questões de ordem económica, ordem 
social e defesa do Estado e das 
instituições democráticas. pi 
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